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APRESENTAÇÃO

Nos primórdios do desenvolvimento da agricultura, os recursos naturais 
disponíveis propiciaram o surgimento das atividades agropecuárias, e desta 
forma, a necessidade de atuação dos profissionais de ciências agrárias tornou-
se consolidada. Durante séculos, novos conhecimentos foram adquiridos, 
fundamentados teoricamente sobre as práticas agrícolas, conduzindo ao 
aperfeiçoamento do processo produtivo de acordo com a evolução da sociedade.

Diante do atual cenário, a obra “A Face Multidisciplinar das Ciências Agrárias” 
em seus volumes 3 e 4 engloba respectivamente 24 e 27 capítulos capazes de 
possibilitar ao leitor a experiência de ampliar o conhecimento sobre a economia e 
sociologia no campo, conservação pós-colheita, tecnologia de alimentos, produção 
vegetal, qualidade de produtos agropecuários, metodologias de ensino e extensão 
nas escolas, epidemiologia e cadeia produtiva da produção animal.

Em virtude da pluralidade existente desta grande área, os trabalhos 
apresentados abordam temas de expressiva importância as questões sociais e 
econômicas do Brasil. E, portanto, evidenciamos profunda gratidão pelo empenho 
dos autores, que em conjunto, contribuíram para o desenvolvimento e formação 
deste e-book.

Espera-se, agregar ao leitor, conhecimentos sobre a multidisciplinaridade 
das ciências agrárias, de modo a atender as crescentes demandas por alimentos 
primários e transformados, preservando o meio ambiente para às gerações futuras. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Hosana Aguiar Freitas de Andrade

Nítalo André Farias Machado
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EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA CONTRIBUINDO 
PARA A CONSTRUÇÃO DE CONHECIMENTO EM 
PREVENÇÃO DAS INTOXICAÇÕES EM ANIMAIS

CAPÍTULO 12
doi

Maria de Jesus Andréia Rabelo Accioly
Graduanda da Universidade Estadual do Ceará, 

Faculdade de Veterinária, Fortaleza – CE

Renato Levi Silva e Silva 
Graduando da Universidade Estadual do Ceará, 

Faculdade de Veterinária, Fortaleza – CE

Victoria Sales Matos 
Graduanda da Universidade Estadual do Ceará, 
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RESUMO: A extensão universitária é uma 
estratégia que possibilita uma maior articulação 
entre a instituição de ensino superior e a 
comunidade na qual ela se insere, com esse 
objetivo foi criado o Projeto de Extensão 
Educação em Saúde Humana e Animal: 
Estratégias de Prevenção das Intoxicações na 
Universidade Estadual do Ceará (UECE) no 
curso de Medicina Veterinária. Por meio desse 
foram realizados questionários com os tutores 
presentes no Hospital Veterinário Sylvio Barbosa 

Cardoso (HVSBC) no período de março a 
agosto de 2018 a fim de investigar a percepção 
desses sobre os principais toxicantes, bem 
como realizar um trabalho de prevenção de 
casos de intoxicações em animais. Com isso, 
totalizaram-se 165 enquetes, onde foi notável 
a falta de conhecimento dos tutores sobre 
os toxicantes em potencial para os animais 
domésticos.  
PALAVRAS-CHAVE: Medicina Veterinária, 
intoxicação, extensão universitária

UNIVERSITY EXTENSION CONTRIBUTED 

TO BUILDING KNOWLEDGE IN 

PREVENTION OF INTOXICATIONS IN 

ANIMALS

ABSTRACT: University extension is a strategy 
that enables greater articulation between the 
higher education institution and the community 
in which it is inserted. For this purpose, 
the extension project for the prevention of 
poisoning in domestic animals was created at 
the State University of Ceará (UECE). in the 
course of Veterinary Medicine. Through this, 
questionnaires were conducted with tutors 
present at the Sylvio Barbosa Cardoso Veterinary 
Hospital (HVSBC) from March to August 2018 
in order to investigate their perception of the 
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main toxicants, as well as to carry out work to prevent poisoning cases. in animals. 
As a result, 165 surveys totaled, notably the tutors’ lack of knowledge about potential 
toxicants for domestic animals.
Keyword: Veterinary Medicine, intoxication, university extension

1 | 	INTRODUÇÃO

A extensão universitária é uma estratégia que possibilita uma maior articulação 
entre a instituição de ensino superior e a comunidade na qual ela se insere, além disso 
promove o intercâmbio de conhecimentos científicos e populares, o desenvolvimento 
da visão crítica científica dos discentes acerca das grandes questões da atualidade 
e a ação transformadora sobre a sociedade (FERNANDES et al., 2012). 

Atualmente, devido à grande diversidade de agentes tóxicos, houve um 
aumento no número de intoxicação humana e animal, principalmente em países 
subdesenvolvimentos (SPINOSA et al., 2008), onde essas intoxicações ocorrem 
muitas vezes por desinformação da população quanto ao uso adequado das 
substâncias, pela administração sem orientação e/ou prescrição de profissional 
qualificado, aumentando o risco de intoxicações não intencionais (BULÇÃO et al., 
2010). 

Nesse contexto, o Projeto de Extensão Educação em Saúde Humana e Animal: 
Estratégias de Prevenção das Intoxicações, realiza atividades junto aos estudantes 
de escolas públicas e tutores de animais atendidos no HVSBC, visando estabelecer 
um processo interativo com o público, desenvolvendo estratégias de prevenção 
das intoxicações a fim de promover a saúde e o bem-estar dos animais, visto que 
a interação entre pessoas e animais requer atitudes conscientes para que sejam 
mantidos os equilíbrios biológico, social e ambiental entre as diversas espécies.

Diante do exposto, enfatizar a importância da prevenção das intoxicações 
em animais a partir da extensão traz contribuições tanto para comunidade quanto 
para os acadêmicos. Nesse sentido, o objetivo do presente estudo é investigar a 
percepção dos tutores de animais de companhia sobre os principais toxicantes, 
bem como realizar um trabalho de conscientização a fim de promover a prevenção 
de casos de intoxicação em animais.

2 | 	METODOLOGIA

Foram aplicadas 165 enquetes com os tutores de animais atendidos no HVSBC, 
no período de março a agosto de 2018.  Inicialmente, os tutores eram abordados 
e informados sobre o objetivo do trabalho, a forma como seria aplicada a enquete 
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e, após esses esclarecimentos, eram questionados se consentiam participar da 
pesquisa.

A enquete era constituída por 10 questões objetivas, conforme mostra o quadro 
1, com o objetivo de avaliar o nível de conhecimento dos tutores acerca dos diversos 
toxicantes, identifi car os hábitos cotidianos dos mesmos e verifi car se esses hábitos 
poderiam representar riscos aos seus animais, bem como realizar um levantamento 
sobre a casuística de intoxicação envolvendo os mesmos. 

À medida que se aplicava a enquete, os tutores tiravam dúvidas e recebiam 
orientação sobre medidas de prevenção das intoxicações, além de material 
informativo abordando os principais agentes tóxicos.

Quadro 1. Modelo da enquete aplicada aos tutores do HVSBC
Fonte: Elaborado pelos autores

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com relação as espécies de animais presentes nos domicílios dos tutores 
verifi caram-se uma maior prevalência de cães (52,72%), seguido de gatos (34,54%) 
e pássaros (12,74%), como mostra o gráfi co 1.

No Brasil, de acordo com dados da Pesquisa Nacional da Saúde (PNS, 2013), 
coordenada pelo Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística (IBGE), 44,3% dos 
domicílios possuíam pelo menos um cachorro, e 17,7% dos domicílios possuíam 
um gato, o que representa um total de aproximadamente 41 milhões de domicílios 
com animais. Estes dados corroboram os encontardos nos domicilios dos tutores 
atendidos no HVSBC, em que a maior prevalência de foi de cães.
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Gráfi co 1 – Prevalência de animais presentes nos domicilios do tutores que frequentaram o 
HVSBC, no período de março a agosto de 2018.

Fonte:Elaborado pelos autores

Quando questionados se poderia ser administrado medicamento de uso humano 
para animais, sem prévia consulta veterinária, 52,72% dos tutores responderam 
que não e 47,27% sim, dentre esses 69,23% disseram que todos os medicamentos 
poderiam ser administrados (gráfi co 2). E quando indagados se poderia ser dado 
medicamento de cão para gato ou vice-versa, 54,54% responderam não, 20,00% 
sim e 25,46% não sei (gráfi co 3). Segundo SILVA et al.,  2001 no Brasil  as principais  
substâncias envolvidas nas intoxicações são os medicamentos, agrotóxicos de uso 
agrícola e doméstico, produtos químicos industriais, raticidas e plantas. 

Segundo dados do SINITOX, medicamento é o principal responsável pelos 
casos de intoxicação tanto em seres humanos como em animais, ocupando o 
primeiro lugar nas estatísticas desde 1994 (BORTOLETTO & BOCHNER, 1999). 
Este tipo de intoxicação pode ocorrer tanto pela falta de cuidado ao armazenar os 
medicamentos, permitindo que eles sejam encontrados e ingeridos pelos animais 
ou mesmo pela má administração de medicamentos de uso humano em animais 
de estimação. Os riscos da utilização de medicamentos humanos em animais é a 
superdosagem. Muitas medicações utilizadas e liberadas para animais podem se 
tornar tóxicas quando excedidas suas doses, às vezes o mesmo remédio utilizado 
em um animal é transferido para outro pelo tutor sem consulta ao veterinário, o que 
pode levar a intoxicação (RODRIGUES, 2011).
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Gráfi co 2 – Prevalência da resposta de tutores que frequentaram o HVSBC, no período de 
março a agosto de 2018 quanto o uso de medicamentos humanos em animais,caso sim, quais 

medicamentos poderiam ser utilizados.
Fonte: Elaborado pelos autores

Gráfi co 3 – Prevalência da resposta de tutores que frequentaram o HVSBC, no período de 
março a agosto de 2018, quanto o uso de medicamentos de cães para gatos e vice-versa. 

Fonte: Elaborado pelos autores

Em relação a alimentação dos animais, 30,9% comiam exclusivamente ração, 
60% comiam ração e petiscos e 9,1% comiam apenas comida caseira (gráfi co 
4). Ao serem questionados sobre o conhecimento de alimentos tóxicos, 34,55% 
informaram que não conheciam e 65,45% responderam que conheciam (gráfi co 5), 
dentre estes 61% relataram chocolate como alimento tóxico. Segundo GIANICO et 
al., 2014, os animais de companhia estão cada vez mais próximos de seus tutores 
e por este motivo acabam compartilhando de forma errônea a mesma alimentação. 
Várias substâncias são capazes de causar intoxicações nos cães e gatos, alguns 
alimentos que são comestíveis para os seres humanos e até mesmo para outras 
espécies animais podem representar riscos para cães e gatos devido às diferentes 
vias metabólicas, além das quantidades e concentrações consumidas. 

Com relação ao armazenamento dos produtos domissanitários 78,18% 
responderam que não deixavam ao alcance dos animais e 21,82% que sim (gráfi co 
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6). Em um estudo realizado por MEDEIROS et al., 2009 do grupo dos domissanitários, 
foram observados apenas seis casos de intoxicação em animais que possuíam 
idade inferior a oito meses.

56,36% dos tutores relataram que encontraram animais peçonhentos em suas 
residências, onde 35,48% eram escorpiões, já 43,64% alegaram não haver animais 
peçonhentos em suas casas (gráfi co 7). E 92,72% responderam que nunca ocorreu 
acidentes com animais peçonhentos com seus animais ou de familiares (gráfi co 
8). Todavia, não se sabe qual o número de animais domésticos, especialmente o 
cão, picados por escorpiões. Estima-se que seja elevado, pois o cão divide com o 
homem o mesmo ambiente. 

Gráfi co 4 – Prevalência da resposta de tutores que frequentaram o HVSBC, no período 
de março a agosto de 2018, quanto ao tipo de alimentação fornecida aos seus animais de 

estimação.
Fonte: Elaborado pelos autores

Gráfi co 5 – Prevalência da resposta de tutores que frequentaram o HVSBC, no período de 
março a agosto de 2018, quanto ao conhecimento deles a respeito de alimentos tóxicos.

Fonte: Elaborado pelos autores
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Gráfi co 6 – Prevalência da resposta de tutores que frequentaram o HVSBC, no período de 
março a agosto de 2018, quanto ao acesso de seus animais à domissanitários.

Fonte: Elaborado pelos autores

Gráfi co 7 – Prevalência da resposta de tutores que frequentaram o HVSBC, no período 
de março a agosto de 2018, quanto ao aparecimento de animais peçonhentos em suas 

residencias. 
Fonte: Elaborado pelos autores
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Gráfi co 8 – Prevalência da resposta de tutores que frequentaram o HVSBC, no período de 
março a agosto de 2018, quanto a casuistica de acidentes com animais peçonhentos.

Fonte: Elaborado pelos autores

Sobre plantas tóxicas, verifi cou-se que 80,00% não tinham conhecimento 
sobre as mesmas. Dentre os 20% que relataram ter conhecimento, a comigo-
ninguém-pode foi a mais relatada (54,54%) (gráfi co 9). Devido à grande prevalência 
em acidentes, a Dieffenbachia picta Schott, conhecida popularmente por comigo-
ninguém-pode ou aninga-do-pará se destaca entre as 16 plantas que mais causam 
intoxicação no Brasil (SILVA & TAKEMURA, 2006). 

58,18% relataram que faziam uso de praguicidas/inseticidas (gráfi co 10), porém 
40,62% não lembravam o nome do produto que usavam. Dentre os praguicidas, os 
organofosforados e os carbamatos estão entre as principais causas de intoxicação, 
o que pode ser atribuído à alta toxicidade destes compostos, à facilidade de 
compra de produtos para uso agrícola, veterinário ou doméstico contendo estas 
substâncias e também à falta de fi scalização ou fi scalização inadequada referente 
ao uso de praguicidas proibidos. Cabe destacar o caso do Aldicarb (chumbinho), um 
carbamato de alta toxicidade, queé vendido e usado ilegalmente como raticida e no 
extermínio de animais de companhia (SIQUEIRA et al., 2011).
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Gráfi co 9 – Prevalência da resposta de tutores que frequentaram o HVSBC, no período de 
março a agosto de 2018, quanto ao conhecimento de plantas tóxicas para cão e gato. 

Fonte: Elaborado pelos autores

Gráfi co 10 – Prevalência da resposta de tutores que frequentaram o HVSBC, no período de 
março a agosto de 2018, quanto ao uso de praguicidas/inseticidas em suas residências. 

Fonte: Elaborado pelos autores

Em relação aos raticidas, o envenenamento pode ocorrer através da ingestão 
acidental de iscas ou pelo consumo de roedores envenenados, de alimentos 
contaminados ou pelo uso criminoso destas substâncias. Há grande variação na 
dose letal de acordo com a espécie envolvida e até entre indivíduos da mesma 
espécie, sendo os gatos mais sensíveis e as aves, mais resistentes (LEHNINGER, 
1984).

Por fi m, quando questionado se já havia ocorrido algum caso de intoxicação 
com os animais, 76,36% relataram que não, e dentre os 23,63% que relataram já ter 
ocorrido 38,43% não sabiam a causa da intoxicação. A ocorrência de intoxicações 
por agentes tóxicos não identifi cados é muito comum devido à difi culdade dos 
proprietários em fornecer informações precisas sobre a ocorrência para o médico 
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veterinário. 

Gráfi co 11 – Prevalência da resposta de tutores que frequentaram o HVSBC, no período de 
março a agosto de 2018, quanto a casuistica de casos de intoxicação em seus animais de 

estimação. 
Fonte: Elaborado pelos autores

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observou-se que os tutores apresentam um défi cit de conhecimento quanto 
aos principais toxicantes, bem como medidas de prevenir as intoxicações. Portanto, 
a prevenção ainda é a melhor maneira de reduzir a incidência de intoxicações 
em animais de companhia, sendo necessário o desenvolvimento de educação 
continuada para conscientização da população em relação à utilização adequada 
desses produtos em potencial, com isso, verifi ca-se, então, a relevância do ambiente 
do hospital em atividades de prevenção. 

Embora a casuística das intoxicações relatadas pelos tutores tenha sido 
relativamente baixa, sabe-se que a maioria dos casos de intoxicações nos animais 
ocorrem de forma acidental no domicílio do tutor.
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